
do entre 20 e 50 dias após a emergência das plântulas. 0 período] 
anterior ã competição foi de 20 dias e o período total de prevenção 
da competição de 50 dias.

36 PERlODO CRITICO DE COMPETIÇÃO DAS PLANTAS DANINHAS COM A CULTU 
RA DA MANDIOCA (Manchot íAc.uJLcnta.'). E.N. Alcantara*  e I.F. Sou 

za*.  *EPAMIG-Lavras,  MG.

0 período crítico de competição das plantas daninhas com| 
a cultura da mandioca foi avaliado através de três ensaios conduzjj 

dos em três locais: Felixlãndia, Curvelo e Lavras, no Estado defl 
Minas Gerais, no período de 1978 a 1984. Como tratamentos foram utjj 

lizados parcelas mantidas no limpo atê os 30, 60, 90, 120, 150,180 ; 
e 210 dias após a emergência da cultura (d.a.e.), parcelas mantidas] 
com invasoras durante 30, 60, 90, 120, 150, 180 e 210 d.a.e., parce! 

las livres de competição durante todo o ciclo, e parcelas com comi 

petição durante todo o ciclo. 0 delineamento experimental utiliza^ 
do foi o de blocos ao acaso, com três repetições. As invasoras que | 

ocorreram, com maior frequência e intensidade foram: capim - favorito | 
(Rhync.h.e.tctAum /LOÁe.Lun'), capim-colchão (V-cgÁXa/oca honj.zontaLLt>), ca | 
pim-carrapicho (Ccmc/iauó e.chcn<ztuò), capim-gordura (MeZZnZó ncnutcl 
ólosia), vassoura (SZda spp), carrapicho-de-carneiro (Ácantho-ipeA. ] 

mum hZap^dum), poaia-branca (Rccha/iã-éa bMA-cLLcnAiA), beldroega 1 
(PotáiiZaca. o&eAa.c.ca.'), erva-de-Santa Luzia (Eu.phosib-í.a. pZluÂÁ-^Ma) e 
falsa-serralha (EmíZZn ■ionchÁ.^oZca) em Felixlãndia; guanxuma (SZda I 
coAdó^oZca, S. , S. nJaomb^^oLia. var. Typica, S. uAcm ),faj_ |

sa-serralha, picão-preto (BZdena piZoAo), poaia-roxa (Bo^AeAZa aZa I 
•tó), estrelinha (BoAteAÁa veAtccZZZata), carrapicho-rasteiro (Acan |

thoApeJunum aui&taZe.'), carrapi cho-de-carnei ro, corda-de-viola (Ipo) 
moca, spp), capim-favorito, capim-carrapicho, capim-gordura e capim- | 

colchão, em Curvelo; capim-marmelada (BAnc^ZaAÓa pZantagZne.a'), buva ■:
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(EAxgeAon bona?tx.en4Zó), vassoura, capim-carrapicho, capim-colchão e 
mentrasto (Age/taíum cont/zoZde^), em Lavras. Os resultados dos eri 
saios instalados, nos três locais e nos diferentes anos (1978, 1980 
e 1982), mostraram que o controle das plantas daninhas quando fe_£ 
to durante o período de 60 até 150 d.a.e. da um rendimento de ra 
mas e de raízes semelhante ao tratamento em que se manteve a cult£ 
ra no limpo durante todo o ciclo, o que equivale dizer que, o perío 
do crítico de competição das plantas daninhas com a cultura foi de 
60 a 150 dias após a emergência.

37 INTERFERÊNCIA DAS PLANTAS DANINHAS NA CULTURA D0 AMENDOIM:EFE£ 
TOS D0 ESPAÇAMENTO, CULTIVAR E PERlODOS DE CONTROLE. D. Mar 
tins*  e R.A. Pitellf**.  *0CEPAR-Cascavel , PR. **FCAVJ/UNESP-Ja  
boticabal, SP.

Com o objetivo de estudar os efeitos do espaçamento eri 
tre sulcos de semeadura e do período de controle das plantas danj_ 
nhas sobre a produtividade da cultura do amendoim foi instalado e 
conduzido um experimento na região de Jaboticabal (SP) sobre solo 
Latossol Vermelho Escuro fase arenosa, textura media, durante o ano 
agrícola 1985/1986. 0 delineamento experimental adotado foi o de 
blocos ao acaso com 3 repetições e os tratamentos foram dispo£ 
tos num esquema fatorial 2x2x8, onde constituiram variáveis: 
dois cultivares de amendoim (Tatu e Tatuí), dois espaçamentos entre 
sulcos de semeadura (0.40 e 0.60 cm) e oito período de controle 
das plantas daninhas (00 dias, 00-10 dias, 00-20 dias, 00-30 dias, 
00-40 dias, 00-50 dias, 00-60 dias e 00 dias-colheita). 0 número 
de sementes e a quantidade de adubo depositados por metro de suj[ 
co, foram semelhantes em ambos espaçamentos e cultivares. 0 número 
de vagens por planta foi o principal parâmetro produtivo da cult£ 
ra afetado pela interferência da comunidade infestante e, em cori 
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